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0 facto ma's iini)ortan•te da 
semana foi o a levantadissimo, ('tis-
Curso que em resposta aos sr5 
colide de Valbon e Pereira Dias, 
proferiu na camara dos dignos 
pares o presidente elo conselho 
de ministros e ministro da fa-
zenda o sr." l+onies Pereira de 
Mello. 

S. ex.a discursou com a pro-
ficiencia gris Ihe é usual o ex- 
plicoti claramente a Sua politi-
ca financeira derrotando mais 
nula vez a argumentação banal 
elos esbairlamentos com chie a 
opposição tece e rebrilha os seus 
discursos. 

mace outras declarações im-
portantes disse S. ex.' que ain-
da Ibe não eliegára a vez de 
depôr nas mãos de el-rei a de-
missão do miiiisteria, queria fa-
zér as reformas politiéas annun-
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ciadas, queria trabalhar p,ira_a 
regul•.irisan••,o das nossas ftian-
,<is, cl,i•,ria • it),iisi(lnái as iTi-.. 
(•ltisttids'e Os .íTie11i0i•ilillentos dO 
paiz, flue a vontade- elo: govc.i-
rio era está visto rito lhe faltar 
o apoio das camiras e a confmn-
ca ralo povo. 

S. ex.", inedili-se com grande 
vantagem, no seu discursa, cora 
o ilustrado e intelligente digno 
par o sr. conde de Valliarri. 
. proposilo deste digno par, 

consta chie s. ex.,,, está decidido 
a readmittir-se no gremio do 
partido progressista, forinando 
uni grupo Iialitico ao qual o sr. 
Bonde já pertenceu. 

Affrrmnun fins que s. ex'.a foi 

recebido de braços abertos e ou-
tros, que ri-,o é acceite por in-
dicaçt:to e veto do venerando e 
respeitavel cliefe do partido pro-
gressisla o snr. Aliselino .Pranui-

camp. 

fracção do partido ,que de-
seja o sr conde, recebe-o como 
re fuerzo a inurillo, não tenclo a-
gora aquelles escrupulos de coris-
cienem que teve em t881 quan-
do o apodavam de ]'2àaos, 'ztente, 
e lhe ctiarnavam homens politi-
co sere dignidade, ry iºaaoscrtta•ío-o 
(luas' dìariamenle com os anais 
desbragados znsultos. 
0 siar. conde de Valbom já 
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N'aquelles dias então, 
—por decreto imperial— 
sabiu uni censo geral 
a toda a Tribu ou nação. 

Lesar Augusto era o genio 
de Roma-- da Scythia á lilyria---
Era então tambem Cyrenio 
o presidente da Syria. t 

Longas estradas de além, 
José, mais a noiva amada, 
caminharam de jornada 
para as terras de Bethlem. 

José, o noivo real, 
tivera seu berço ali. 
--Era o seu paiz natal 1 
—Eram campos c(e David! 

De regia as.cendeucia nobre, 
José, apesar de herdeira, 

seccio rra!inuncio'•  í0 rs. •tn 
üe•p• ru ;ìn Y4 

dF' morte à liMaecão (Ia 
`f)1À1A DA N[A1N-;i,l 

nã.0 é o heisoe , que confunde o; flora dos que se lhes apresen-
go;•erno •> laa•.clo rizrr, nPhI o fane- 1 tavarii como seus salvadores. 
cionario jpa 0 claatt? !!) ,, J ( galé cniF- l'ks suas promessas feitas em 
sente em',1'i•2bs f'aïe•ate o àssas- ostentosos I)rognunmas fizeram 
si,MiO 4le alia .¡ roi tuguéZ. ' iiaseo; e não passn-arii ele cai-

Nã;o senhas., s. 0 Sr. conde, de taz de harracãa de feira. 
Vaiborn combateu a politiea re- 
generadora auxiliou a politicá 
impedi. tivá. da discussoo do 'or- 
çamento na camará, dos•ügnos 
pares, ,disse, quatro Trazes duras 
contra o actual ministro da fa- varo seu povo rí• terra de uma* 
tenda; e isto foi o bastante pa- promissão anais completa chie a 
ra o sr. fl:enrique de •'l•acedo Ihe, hiblica. 
offerecer a proctii•,iç,tó do.,seu par-
tid0' e al nins outros pro•rPCSS(S-

tas dobrarem a espinha n'um ri-
diculo—salaanaleh. 

As curtes foram prorogadas até 
ao dia 1G do junho 1.011(10 sido 
adi,idas rara o dia 71. 

SS. M•1•. Partiram pira l:les-
panli•Z ás ti• Horas da tarde do 
cha `• 1, e o principe real depois 
de ter acompanhado á estação do 
c•nninho de ferro os seus augris-
tos pies, prestou, o solenine ju-
ramento con-ip regente elo reino. 

Chegou o desengano fatal. 
0 povo necessitava de conhe-

cer perfeitamente ,a força criur-

Muito cuido, e nada que edi-
fique: 

l••üriéa esperamos q•ie melhor 
se revelassem as faculdades d'es-
ses Lveurgos chie proinettiaiii le-

Os rancores, os ressentimen-
tos particttlares, cobertas com o 
manto da politica, a caltimni,1 ern 
toda a hediondez, a intriga, a 
inentir,a. as mais perfilas insi-
nuaçõe•; atido isto se elevou ás 
alturas cie ineios politicos para 
desconceituar na opinião publica 
aquelles; que, na verdade, fze-
ranl quanto se púcle ftizer, paia 
dotar esta terra core aquelles me-
lhorarnentos de que tanto care-
cia, não se poupando a sacrifí-
cios, e fadigas paia realizar os 
seus desejos,, seni. nunca ciarem 
gccasià.o a queixas, ou a terem 
contra si a execração publica, 
corno està , acontecendo agora. 

Sentimos tudo isto, pelo in-
teresse e prbspezidade da terra 

ravel systema, adoptado por es-
ses que são tão repugnantes na 
aggressão indigna, como na bai-
xa lisonja. 

Agora apraz-nos ver os instil-
tadores encartados, que se an-
nunciavam com fóros a denomi-
nação de rei das econòmias, en-
golirem de um modo vergonho-
so todas as injurias e calumnias 
que fizeram aos esbanjadores 1 

Apraz-nos Lambem roer aquel-
les que promoveram por todos os 
Fnodos, por mais baixos e des-
presiveis que fossem, concitar a 
inimisade popular contra os in-
si97ii fwat ? tes; serem agora os pri-
meiros a fazerem-lhe a sua glori- 
ficação ! 

Pódem existir, pódem arras-
tar, mesmo uma vida mais ou 
menos longa; aquelles que tem 
faltado a tudo que prometteram 
nos seus programnias, e que tan-
to estão opprimindo o povo com 
penados tributos, e que pouca a 
pouco os vae arrastando para uma 
situação perigosa, pelos seus es-
banjamentos e desperdicios para 
sustentarem afilhados á custa do 

Mias .lhas, porém, em taes condi-
ções não pódem ser muito lon-
gos os dias, d'esses falsos patrio-

porqúe é ella a primeira a quem tas, porque a opinião publica, 
anais de perta aflécta tão deplo- ainda mesmo quando esteja dis-

era um simples carpinteiro, 
sereno, tranquillo, e pobre. 

Sabia vestir os nus, 
soceorrer a Tomé crua, 
e aos olhos da noiva, a Iria, 
mandar snpplicas de luz. 

Sabia ao seu bem amacio 
mandar seus ais, seus marlyrios, 
na hora em chie do azul sagrado 
parece que caem lirios !, 

Ora, eram vindos os dias,, 
segundo os signos dos céos, 
e as lettras das Prophecias, 
--que nascia um filho a Deus. 

tilas este filho real 
não foi nos céos embalado, 
não leve ouro, nem brocado, 
nem leve régio enxoval ! 

As nuvens não o enfaixaram 
nos seus,mantos de selim! 
Nem estrellas llie cantaram, 
junto ao berçoí ale inarGni ! 

Não lhe mandou Deus enfeite 
em uma salva dourada. 
-- Teve as perolas do leite, 
--o o orvalho da madrugada, l 

Não lhe cautaram cantigas 
os soes, para o aduiruecer, 

-Teve o ouro das espigas, 
—e os rubins dó amanhecer! 

Não se ergueu do seu assento 
Deus a beijai-o na face! 
---Teve a luz do sol que nasce, 
—e as ladainhas do vento! 

Não lhe coseram neblinas 
os seus nevados lençoés ! 
Nem bordaram .roupas fluas, 
com aureas firmas, os soes! 

Não lhe oú'eriaram toalhas 
princesa, ou rainha loura!, 
—Por enxoval— teve as palhas. 
—Por berço---uma mangedoura.: 

Só, de inanhã, o saudaram 
as andorinhas no ninho! 
Só as violetas o olharam, 
mais a ílôr do rosmaninho! 

Não lhe fez festas o Eterno, 
ao collo de uma Rainha. 
—Só teve o bafo materno 
da vacca, e da jumentinha ! 

E o Rei da norte e da DGr, 
sem ter archeíros reagis, 
só leu cortejos de amor. 
---nos olhos dos auiinaes ! 

(G'oaatiìatia) GwiEs LEAL 
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pa ta a ti-ao os hostilizar vio-
lentamente- eo•iiderrna-os sein re-
rn fissão. 

DeII`✓ oz,â ia OU,-,%rai~al 

A oppos1•ç.•o está fula. Tirilia 
ella resolvido empa•egar o üs-
truccionisaio no pariato, como 
previarnentc os seus 
3ornaes. ' 
A maioria tolerou-lhe a violen-

,cta uma semana. lPoi além do 
,que devia. Os ne,gocios publicas 
alão pildem estar à rnwMè dão = 
prichos e.,tultos e aanbiç fies des-
regmda& logo què se viu que 
em vez de VIZSctttlT o chie era 
discutivel rio . orçamento, se da-
tava de gastar tempo ern relho- 
rica a proposito ele cousas chie 
nada Euilam cora elle, a maioria 
prestava um bom sea•vko aio, .paiz 
impondo coto o seta plenissimo 
direito silencio aos desvairados. 
Foi isso o que se fez na sema-
fei.rai, e que devera ter-se feito 
ha roais lenipo. 
I o decurso do debate Aram 

apresentadas por os pares oppo-
sAionistas moções ele ,rlesconü-
an› 0 sr. visconde de 11o3reira 
de Rey, por nicio de unia emen-
da, converteu urna d' ika, em 
moção de coliaura. 

Appras.imando-se o termo d'es-
q,luct<a estéril os proponentes 
contrarios viram que perdiam o 
tempo, e retiraram as suas des-
confianças. 
0 sr. Aforeiri de Rey umil-

teve a sua que portanto foi pos-
ta á Alação. 

rt derrocada foi medonha! 
51 votos contra .7 affrt'lliaram 

que o pariato continlïa a ter ple-
aia confiança no governo. 
E eis aqui em flue paowatn 

as instancias do cavalheiro de 

PC-Jinus Eueutes, chie esteve a 
perante a granja palra 

que día, de novo lhe abri. as 
portas, e eis aqui o que foz o 
forte grupo q(te se (lesa€;gregiu'a 
das phalanges ntiiiistei•i..lcs, coiro 
lha pouco dizia atn dos seus es-
críbas, a queri os dedos pare-
ciam hospedes. 

Não . teem juizo e dão por pens 
e por pedras quando recebeu] 
e, tas provais irrefutaveis de que 
ginguem os quer. .À h,ucta , 
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tLhristif — A's .1 horas da tarde 
ase hoje, se o ten)po o perrilittir, 
deve sabir da egreja Matriz, d'cs-
»la vida, a magesloza procissão do 
Corpo de Deus. 
A illai.a cainara deu as campe. 

lentes ordens para que esla soleni-
nidade tivesse o luzirriento costu-
iniado. 

1Estaddar--Esteve ,resta villa o 
respedavel negociante (10 Porto e 
nosso dedicado pabido, o ilim." sr. 
Sofia, Evangelista da Silva Mattos, 
aoerate—Está gravemente do-

ente, tecido sido já sacramentada, a. 
mãe do nosso boto amigo e escla-
recido pameho de Tregoza, o revd? 
Josó )Martins da Cruz. 

Sentimos o desosto que aftlige 
este cavaibeiro, e fazemos votos pelo 
reslabeteciur?ulo dt: tã,o virtuosa se-
nhora. 

De wisWt-A semana passada 
esteve n'esfa villa, de visita ao ex. M. 
sr. dr. juiz dt,3 Direito, o ex.o' sr. 
dr. Alvaro de Paiva, ex-recebedor 
tl'estr. cornarea e, actualmente em 
Vil1a Nova ale Caia. 

r.a.n sio 
honlado nego•cíante d'esta v111,1 o 
ilim., snr. José ;loagtlirri d.a Silva 
facha, falieceu no domingo á noi-
te o sor. João hernandeti cie Si, 
viuvo, po'r appellido e Sncho, de 
Remete. 

Este infeliz comiasa a Made ele 
74; annos. 

Faz a sua alma. 

Zrttecenal olsas—O su dr. Bra-
vo CochríM procede a entrega cias 
aluaM&s snbscrq~ para a espada 

de honra chie irar sita im iriuva 

devia ser olfcreer'rda ao Mo'so lua. 
jor I.uíz de (lrrilIMI, a (Itial este 
denodado paluála se recusou acci 
lar baseado em que nào tinha pra-
ticado feito, aignni que lhe mere-
cesse tal lionra. 

Ignorimos as ras(ies que o sor, 
dr. Coclrofcl leve para proceder 
assiri), I)ol'eill b iliurt0 louvivel 0 
seu procet4huenio, por que não atei. 
lando o illaisUe ofitcial a espada a 
que se fI'e.SInnava a subscdpeóo e 

sendo diliìcil reunir os subser16$d. 
res para darem a sua opiniao so-
l.ire o destino ql,e devia ler o di-
ritreíro, nâo faltaria' fluem censu-
rasse aquelle vavalheíro, se resol-
Ve A (unir, podia a opplicação tl» 
imporlancias em ouro qualgiier des-
tino. 

I1a parte dos srs, subsedrdores 
esta 0 pratirarcui um acto de ge-
nerosidade fazendo reverter aMielle 
prodir, to em beneficio dus pobres 
desta villa. 
Bar ir -.ne.io-titeatro  - Conti-

nha a ser bastante frequentado o 
Barracão theatto que se levantou 
alii no Campo da leira por occa-
siao rias Cruzes e no igual traba 
Miau) alguns artistas socielirios. 

Entre a companhia houve; uns 
pequenos ralhos que IEzeram per-
suadir que lenáliada a cpmha thea-
h'art, poriam a paz veio logo, não 
se desharmonisou a sociedade e 
conbnúa como ali; aqui a forne-
cer-nos espectaculos mais ou me-
nos atrahentes com grande roncor-
rencia, alo publico e rasoavel &sem-
penho. 

[,ntre outros lera a companhia 
deseiupenhado alguns dramas, co , 
uiedias e scenas-comicas fies como 
aisasl,ar o Serralheiro», a0s sinos 
de Cornevillén e a i;uqueza 
de, Geralsteia,» e outros mals que, 
provam o grande reporiorio pios ar-
tistas societaiios. 
Von a proposito pedirmos á ou-, 

claridade compelente para mandar 
pàwár melhor as plaleas, a fim de 
pt.lr eôbro a umas scenas bastante 
coudellinaveis de uns sucias quaes-
quer que veio para ali de pniposilo 
fàzcr chiar-frio para incommodar 
quem, socegadaraenle, deseja assis-
tir no especlaculo. 
A semana passada a policia pren-

deu um d'aquelles tonantes, porém 
deixou em par outros a gueto o 
correctivo se tornava igualmente 
prec izo. 

•va3rejar de .arilu.tzeiis -- G 
eCommercio do Portoº diz o se-
guinte: 

Segundo nos informam, um em-
pregado superior ela alfaudega d'es-
li cidade, pedia ao digno director 
d'aquella casa fiscal, o sr. conse-
lheiro Benlo de Freilas Soares, au-
ctorrsacão para poder varejar em 
qualquer ocr•asüo os amwzens ma-
nifestados n`osta ci'dad'e. 

lnforntarn-rios tauibem de que a-
quelle distincio funccionario negou 
tal ticenra, resolução que e para 
apptaudír. 

Já ternos; eRkctivanionie mostra-
do por alais de rima vez que o com-
mércianie, no labutar das suas tran-
sacçfres, 1150 póde proceder a tons- 
[antes verificar,res dos generos que 
leni ailritlzenados; e, sendo assim, 
oral pode suppoatar as veriCicae5es 

intempestivas do fisco, No Gm cio 
asno, quando se procede ao lmIan-
co, então póde realisar-se unia ve-
ri1c3J0 proncla e o coulmercio 
não a considera gravoza; fóra d'is-
so Será para tíle insupor'ïavel. 

neseuitliP.11-- Por um involun-
tario esquecimento, deixauros de 
publicar ha mais tempo o necrolo-
sio que vae no lugar competente, 
de que pedimos desculpa ao seu 
dador. 
Ministras--A cìdadc do Podo 

em pouco menos ele 5 dias acaba 
de spRker duas hormr'azas caãMro-
phes; qual d'ellas a• mais Amen- 
lave]. 

ira romaria do Senhor de Malho-
zinhos ao preparar-se para subir ao 
ar uma granada de fogo ele córes 
rebrmnu o ohz que a devia expel-
lir e, sendo este de ferro fundido, 
voou tni estilhaços que liroduzharn 
a umite a 1 pessoas e Arimenlos 
graves a 16 Arimodus que enh•e 
outros presenciavam o fogo prazo 
da referida festividade. 

Na segunda-feira passada, uni 
violento incendio reduzia a cinzas 
alguns predha da lua de S. João 

d'aquella cidade o a uma explozãp 
dos gazes cornprirnidos de enxofre 
e salitre cabirun victimas de uma 
dedicação beroica alguns bombeiros 
voluntat•ius e mnnicipacs, nlórren-
do instanlanearnenle '3 pessoas, a-
chando-se I;raieinénle feridas 1f 
denodados trabalhadores rio beis. 
A cidade do Porto por• laes a-

contecimentos anda envolvida il'unl 
terror pinico e n'uma desolaciio 

complecta. ra acab.anies de saber que, pelas 

horas da tarde de terça-feira pas-
sada, faticrera a udw do nossorc-
zado awto, o revd.° Juwé Zirifim, 

fila Ciuz, omito digno 1)aroc4o da 
freguezia dc. Tropoz a, a quere el•-
S'lamos sentidos pezainci. 

Tubo acaba no inundo? 
N à o acaba 1 
E' tu fé viva que ternos na 

alma que nos lava a respon-
der assiin àquella pergunlu. Se 
se acabasse tudo ali, :,( ririam 
muitos justos sem o premio 
condigno aos sacrificios que lhes 
trazem ,as rnizeriis do inundo! 

Agrtl só ha niariyrios, des-
prazer e ehinaeras; aléns, no 
céu, a eterna duraçi)o do bem 
e da felicidade completa 1 

Que differença ! 
Wnm lado a tida por um 

momento; do outro n eterni-
dade da mesma vida 1 

1laverú queria deixe de Iri-
lhor o caminho do dever? 

llnverá quem deixe de res-
peitar a virtude? 

E' diniicil a resposta; não 
querermos pensal•a. 

Flespeitamos a virtude: e sem-
pre que podenios, registamos 
algum facto para exernplb do 
humanidade, que cega na vo-
ragem do crírne, se afasta do 
caminho real. 

Deixou de existir no mundo, 
o exm.° snr. Antonio Gaspar 
Teixeira de flagalhães Carnei-
ro, da cidade de Braga, ho-
riem de bem. 

Seguiu elle o caminho tra-
çado p'ãos seus pàssados--o da 
dignidade e o do dever. 

Caracter nobilisslmo, cava-
lheiro a toda a prova, de uma 
vida honesta e exemplar, tuclrl 
liso forneceu o maior título de 
nobreza.. 

E provou-se esta verdade no 
dia do seu funeral. Ah! tudo 
que era luzido acompanhou o 
seu cadaver á ullima morada. 
Sua alçou voou á mansão dos 
justos—crornol-o piattnenlp. 

Elle ora cie lá por seus ir-
r)lilos, sobrinhos (' lmigo -, , ' a 

Ilien) r,streuiecia; serifo ainda 
f',, lizes no terra, por que meus 

riflo engeila os supplicas dos 
que souberam trilhar a senda 
da virtude. 

,Ajoelhemos junto do seu se-
pulchro ! 

lVeponhamos sobre cM, as 
flores ala amizade, e enviernos-
lhe, w110 preito ela nossa sou-
dade, um derradeiro adeus. 

ltarcellos, 27, h, 53. A. B. 

liQilili li  

1t1SSA Do 7." Dix 

Tendo fdioci lo, nn dia 20 
dri corrente, ti snr. José Ano-
trio Lou rcho, os abaixo sssi-
finados <linígos tio finado, vem 
por este melo pedir a tortas ns 
pessoas das suas relações, ben) 
como elo finado, o favor de 
assistirem ai inissa (10 7.° dia 
aluo se lia de rezar rio templo 
do i>orn lesus da Cruz, no dia 
26, ás 8 horas da ruaniã.— 
Larcellos, 23 di maio de 1883. 

A21,l0raio José Pereira alar Silva 
Manuel AIrrt'irs ela Graça 
Mcaneisco ale Fi iteiredo 
Fernando At:r néo À Valle 
!fino da Gw Fará Q0 906 

CO1111iTE 
N io sai havendo etfectuado no 

dia 2l do corrente, por falta 
de numero lr,giil de irmãos, e 

para que convidados, a ela-íçtïo 
da nova mcza da Veneravel <-
Real  Ordeni Terceira de S. hten-
cisco, d'estn villa, ficou ella, 
nos ferinos do § uníco do ai,,. 
85 dos Estatutos, adiaria para 
o dia 23, tannhem do corren-
te, para o que de novo sito con-
vidados os irmãos, no qual, seja 
gbalquer que fór o nuincro dos 
que compareçam, ficará deCi-
nitivnniente eleita. -- BarcelloS, 
?• de maio de 1883. 

0 Secretario 
905 Antonty B. de Soma 

2 i 
A junta de parochia de, Cos-

sourado faz publico, que se 
acha em reclamação por dez 
dias, que teraiiniio no dia vin-
te e nove do corrente, na se-
cretaria tia junta, e cantara mu-
'hicipal, os orçamentos de re-
ceita e despeza para o corren-
te anho civil, podendo os in-
teressados exaiiiinai-o, e recla-
mar o que tiver por convo-
nienie. --- Cossourado, 18 de 
maio de 1333. 

Ilresidente 
X01 'Manoel Zarrtins Baplista 

EDITAL 

A junta (te parochia de St.' 
Eulalia de Rio Cavo:" 

Foz saber que no dia 1:3, 
20 e 27 denri<aio, tens de an-
dar a lá'nços rio adro do igre-
ja da mesrrla freguezia a obra 
de carpinteiro, constando esta 
em forrar ele novo o corpo da 
igreja, e fazer de novo Ires 
sanefas para as frestas; porisso 
lodo o mestre que perlendcr 
lançar na mesma, pode com-
parecer no dito local, pelas r; 
para as 10 horas da rnanhà,` 
nos indicados (lias, que será 
enlreguc no uititno alia, a`queni 
melhor vantagem oUcrecer, e, 
no acto serão palentes os npp on. 
taniciltoS o condkóos da IIIeS• 

ma obra, servindo de baze pa-
ra a arremataçjo a quantia de 

20:000 réis. E para que chc- 
gue ao conhecimento de todos 
se passou o presente, e outros 
de egual theor, que vaio ser 
affixados nos lugares mais pu-
blicos.—Santa Eulalia de faio 
Covo, em sessão de t> de moio 
de 1883. 

0 presidente 

897 Antonio José <ls t+onseoa 

ONflW 
C. 

29 PÚÇA 

fio dia -" -, der eorrento mez 
de maio, por 10 horas da rica• 
nhã, no tribunal judicial 'd,es-

ta comarca, tern de entrar em 
arrernatação por metade da a-
valiaçaio, visto na primeira pra-
ça não haver lon"dor, tas Bens 
penhorados cos execulados Fran-
cisco Dias de Freitas e mulher, 
da 1grtJa Nova, na execlicão 
que lhes move Joaquim Barro. 
zo e Mattos, negociante, desta 
villa, cujos bens são:—a leira 
ou campo de ltestibúa, de la-
vradio e agua de lima e rega, 
sito ria mesma freguezia dia 
Igreja Nova, avaliada em róis 
?• í•200, tuas entra em arre= 
niatoção por ametade 1297$100 
ruis---a leira (Ia Preza, de la-
vradio e, agua de lima e rega, 
na rnesina freguezia, avaliado 
uru 11,`)1$ 7100  réis—a leira do. 
Errazielia, na mesma freguezia, 
de lavradio e agua de lima o 
rcga,avodada em 175$400 réis, 
mris entra por a metade réis 
87,700. Por este são citados 
todos os credores dos executa-
dos para assistirem á arrema-
tar,rto e mais termos tio proces-
so.---Barcellos, 1 •, fie maio de 
1833. 

Verifiquei a• exacção. 
0 A de direito Adriano 

Carneiro de Sampaio. 

0 eserivào 

902 Domingos 13figtrel d'Azevedo 

É UMA E3PElúil •,• E 
Vinho o azeite de Traz-os-1lonies 

—garaaté-se a qualidade. 

Vende-se junto á livraria de Gon-
çalo de Barros na rua Direita. 803 
Vinho ll2 litro' fio, rAzeile 112 litro 120 



FOLHA DA MANHÃ 

AN3EP•GT4ÇA J 
Nu dia 2 ï do corrente, por 

10 horas da manhti, no tribu-
rlal judiciario, d'i'sta comarca, 
Ir„r virtude drr delib(,raçào do 

c'úirrSClllo ele farnilia, e itileres-

saclos em conferencia, tem de 
proceder-se ã ) rrernatac,,io -do 

unico predio descripto rio in -

ventario a que se procede por 
fallecimento de Pnlicarpo José 
Pert!ira, da fregurzia de Maria, 

para pagamento de dividas, 

cujo predio é o seguinte- uma 

vaza terrea e junto um eirado 
Javradiu, Leira d'liorta cora urna 

pegiic,na lata, e terra de matto, 

tudo tapado sobre si por pa-

re(b,s, allodial, sita no lugar 
do Monte, da dita fregurzia, 
no valer ele 6(,:000 ruis. E para 

que cli,gue ao eorlhecimento 
de queni rio Tilo eirado e ca ia 
quizer lançar, mandei passar 

o presente, ficando por ellè 

citadas quaesgrler credores in-

certos para tlssistireni ti praça 

querendo. - Barcellos, 12 de 
maio de 1883. 

V(crifiquei a exactidão 

0 juiz de, direito- Adriano 
Carneiro de- Sampaio. 

0 escrivàÍ) 
S9S .1-ocFo 1•. da Silva Girrdcso 

pW  v ST•• _ TEZE l l 

Fb.tTA PUA 

`yOCIEDADE DO PALWtO DE CUSTAL POII'CCI ,, 1S1, 

NA 

iCM:9ADE DO 11f°0H1&71'0, 

R rIM DL DE8,ENVOLVEI1 OS INTUITOS DA SUA CRINCÃO 

de•RLniertle tudorizada Pelo Governo de Poi-iicyal 

1•!etraer 5zo aval, (flii:F 2.z de Jn uilo <•e J S8 3 

1 granilt premio de réis.. f ìiU:0U0c;b00 
t ;1,raurle premio de réis.. .. 20:ODU ` 0(11), 
1 grande premio de réis.. 10:0008000 
2 Fromios,le .i:000,000 de réis cada uni.. 10:000 000 
5 Fremias te 2:0005(}U(1 de reis cada uni.. 10:000,0GO 

10 Fremias tA, 1.-000000 de, réis cada um.. 10:00UM0 
20 Frentios etc 500,x`000 réis caria uni.. 10:000;5000 
100 rreaiios de 10(),5000 réi, cada 11111. 10;0()(}SOOff 
200 Frcrnios dc 50,x`000 réis cada tini.. 10:000,5000 

1:000 lremios de 20P00 réis cada uni.. 20:000, 000 

1:310 premios no va€or de eeca9;o e ses,seaetzr coaat()s 

0 sorleio reali<ar-se-a na grande \ave Ciniral do PalaciD sendo 
imrmdialamente poblicaq ,1 € isca dos pieinios c abvrt) u pagamento 
os orinïnaes são relrresrl,ados irar bilhetes inteiros metas e quartos 
assinados pela direccão (i Palacio. Is'• hrolaibt'da. ci abertura a ele jrac-
€úes ora caittellas, visto qu a emiasaO d°esta luG:ria é propriedadet  ( t ex-
tlusiva da Sociedade do Kleio.  

rti;l><eFtes desde ,g.ã aE:ev P141W4º es casas dl'e 
c:•laaSaiiaaty6•¢•taa <;Q e &9laaasi 

0 Director Gerente do Palnh de Cristal-í'orto=-satisfaz pelo c(ir 
ceio, para toda 'a parte, regi., e porte franco, o$ pedidos acompa= 

nhidefreit osc(1 seu miporte  eal sacão?l`". uot,is dc banca ordens','ou qualquer 

Preços:- bilhete inteiro 10,00ts _ mei<,, S,OOO rs.--quarto, 2,';iUO. 
Acceitam-se correspondentes, a • niloissãu, elo todas aS terras du rei-

no. Dirigir ao-Director Gerente doalacio de CI'VStal --Por lu.. (899) 

oNUE MORA ISALVAÇÃ 

Itaunel 3ot)tiuim 1)ta•tate't)(vac,•o participa 
-aos seus taa)liÍ;os e freguezts teu) julito ao 
seu estabe Icei a))ea,to ale a)te.t•c+ria aitt) deposito 
Xle vinhos dOS r))ít acreditados ar-
111"el)s do Porto, ( 111e vet)dt' Pajunlo e a reta-
il•o, fz);•enclo grandes ( IcsF,Ot)tos ara ptar•ticulat• 
como piara revendei'. 

Se quizcrelll experiIDeutar, Vqo a boa qua-
lidade. é só na loja do Saiv•ição. 

QUEREM 1ABRAS? 

Vão dcpress•,a cotr)lir,:l t° t,ill)e;te5 , laU1rï"•a lá 
loja do Salv,tt•iu. 869 

.1. A. Torres 

i• 113 
DO 

LAVI1ADOR 

Obra destinada aos Camponezes 

120 réis 

A' v'éri(la na Tabacaria Viarina & 
(•taimar•aes, Bareellos, Ilua Direita. 
Porto-Prácade Santa Tfieresa, 15, 
o crn todas as livrarias. 

•1 

SUI C,0MPE'TFI)011• 

Francisco ,José £lento -d'Oli-

veira, m'90ciante, ,mora(lor no , 
fala Direita n. ° 5) ), pr(-vine o 

publico de que se,crncarrega de 

qualquer ericoninaenda de cal, 

quando pa,dida coto .anticipa-
ç pelo diminuto preço du,.520 

réis, o quintal dc' sessenta I ias 

e posta n'esla vilia na estar ro 

do caminho de ferro. Gataute 

a sua boa qualidade. 891 

DA 

Coaeapailalda t'aui5o 1ta•a•jbBEQ:T>r° 

e•a•ist1.3 

01 PARCF;LIAINHQS 

Bicam nvizaclos os srs. mutuarios 
que tenham penliores n'est i Suc-
cursal coar 3 mezes de juro em di 
vida, que não vindo reforinal-os, 
ser Ihe hão vendidos no leilw, que 
breve se realiza. 8 2 

U•,L. 111 [ L E P 
Vend(-se no eslabclecimen 

to dí, Manuel .losé de Souza, 
no Caoipo da Feira. s 9 11 

VEI t ~c 

Vende-se a Quinta situada 

perto da i-rt•ja cia frcgwezia ,'e 
S. Vcrissinlo do 'J'amc,l, cota 

casas de inoradía e cazeiros, 

ramadas arvores de, fructos v 
terrenos de lavradio, pertenren• 

tt• i Thomaz de 31iralida Saui-

paio, da villa d'Espozende. 

Facilidade ,aos pagamentos. 

Para tratar com seu dono, 

ou com 0 Sr. P., .João -José 

Fernandes da Silva Corrêa da 

villa - de Barcellos. 595 

AVISO 

Joaquim da Silva e Sá, ou-
rives tia rua Direita d'esta vil-

]a, faz publico que se escarre 
ga de toda e qualquer obra per-

tencente à 'sua arte. Declara 

tainhein, para evitar alguma 
calutrinia, que toda a sua obra 

serra marcada pelo contrasle, e 

dlétli d'isSo firmada cosi as ini-

elaes 1 S. S., responsabilizan-
do-se por todos os objectos por 

elle vendidos. (507) 

U 0,1UN Y El 1 
Qi•!'1.1•'ti••1`3ga• +•!• :lt•'••••'•1••: •3•,.:;r.•.t}•:.•l•Q' 

Caí>ital de g ar antUi.........<  

Torna seguro contra fogo, sobre casas, mobilia e objectos commer-
ciaes, a premio rasoavel. 

0 AGENTE, 

291 José Joaquim cia Silva Pereira 

ESMILEPURENU •E l 
DE 

TE31AS E CAM6105 
LOURENÇO RIARQUES WALMEIDA 

CISA FILIAL 01 •'E •N A 00 C9STELLO 
o 

2'2'5, PICA DE S. SEBASTIÃO, 23'2 

f3i•a•Qu•tes pel-211 a2wa➢tes a todos os #reI,aaezes 
West<a usai 

, 
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Na séde cl'esla casa e na sua filial, encontra-se sempre á venda um 
Z11rallde e variado soi'tiniento de bilhetes º frações para todas as lote-
rias de, Portugal, Ilesparilia e Brazil, executando-se com toda a prem-
,plicf ïo todas as enconunendas que sejam feitas de quaesquer terras do 
reino, ilhas. provincias ultramarinas, portos do Brazil e mais paizes es-
trangeiros. Recebem-se em pagamento: letras ou ordens sobre quaesquer 
prata Weste Ow olliros paizes, vales do correio, estampilhas, ou mes-
mo em dinheiro eni carta registada. 

,NO filia de cada extracção enviam-se gratuitamente a todos os fregue-
zes• lutas geraes dos nuineros premiados e telegramaias em caso de fe-
licidade. 
Em todas os terras do reino ou fóra d'eilc, se áeceitam agentes, aos 

quacs se fornece fazenda para revender á conimissãu, isto é, com a van-
ta;eni de poderem devolver o que não conseguirem vender. 

1);o-se boas cominissüe, e outras regalias, mas exige-se abonador, ora 
pe.lu oreens boas referencias ela qualquer casa commercial desta cidade. 

Sacani•so e tornalll-su letras sobre diversas terras do reino, beto co-' 
nio as seguintes de ïiespaulia: Caniza, Cortina, Grove, Madrid, Moves, 
Orense, I'adron, Ponteve(Ira, Pucntearêas, Itivadavia, Tui, Vigo e Vil-
lararcia. 

Igualmente se enc:arre,,a, por coniinissão, cobranca de letras ou or-
dens Sobre: Rio de, Janeiro, S. Paulo, Santos, Carapinas, Bahia, Per-
nainbuco e outras terras - do Brazil. 

ltec•ebe-se dinheiro em (lcposito á ordem; conta corrente, ou praso 
li3o abonando juro: e se empresta sob penhor d'ouro e prata, ou pa-
peis de credito. 

Compra-se e vende-se iascripções do governo, obrigações dos ca-
minhos de ferro, seções de bancos e cornfaanhias, fundos hespanhoes 
iu gebos e externos c coupons dos mesmos, já vencidos. 

l'rornovern se emprestimos bypothecarios, acltniuistram•se por procu-
rar•to capitaes eni papeis de credito e se realisam outras transacções bati-
(%l Ias. 

;ll.oícI ias pk°Qï xiElias a extra)lair-se 

LOTEIt1A DE LISBOA LOTE111A DE IJI SPANIIA 

Premio grande rilis.... G:000•000 

Extraccão em 30 de maio de 83. 

Bilhetes inteiros a 4:500, meios 
bilhetes a 2:1-00, quartos a 1:200, 
oitavos a 600, frações a 300, 230, 
130 e 40 réis. ColleCeGes especiaes 
de 50 nunieros ditl'erentes a 30:000, 
25:oa0, 12:500, 6:000 e 2:000 I-S. 

Premio grande réis.... ã,•:000$000 

Extracção eni 7 de junho de 1883 
Bilhetes inteiros a 19:000, meios 

bilhetes a 9:500, quintos a 3:800, 
decituos a 1:900, frações a 1:200, 
960. 600, 1150, 30,0, 21.0, 150, 100 
e tio rs. Collercões de 50 n.°" a. 
60:000, 4S:000, 30:000, 24:000, 
15:000, 12:000, 7:500, 5:000 o 
2:300 reis. ' 

Os segt." sort. em 1,6 c 26 de junho 

Todas a4 deveria ser dfirí-ll(hs a 

-fli- W A WLM11 
112, tua das Fores, 116 -Por,To 

a 
N. B.-N'esta casa continún a brindar-se todos os freguezes que a 

promptu pagamento comprarem bilhetes ou fracções de (li aestluer lo-
terias, alo valor ele 9.:200 rs. para cirna, sendo os bríndes uma tns-
criprão do governo no valor nominal de, 500:000 e uma dita de 100:000 
rs., as quacs serão sorteadas por uma das loterias de Lisboa, e per-
tencerão: a primeira ao possuidor do bilhete brinde que tivlir numera 
i ual ao do premia grande da loteria e a segunda ao do premio ini-
ntediato. Para isso receberá cada uai freguez, em irada uma compra 
que eíl'ectuar,. de quaesquer quantia que seja, de 1:200 rs. para cima, 
uni bilhe te cola o competente numero. 819 

a 
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'debaixo de contrato postal coar os governos de SS. ,';t I. tio Brazil o 
Grã- Bretaniia, para n con(iticÇão das inalas 

Cora  excelientes accouin,odaçóes para passageiros cie I.°e3.a classe 

Estes paquetes recebas passaireros por trasl3ord(a do Rio dc Janeiro, 
liara •a•s° ••a:Il u•á•, •.e•3r3 •.•ï•Yãe•°•azr•, •• sa• GwwUde 410 NsCIR e 
, por eto Ade-re 

{{ •' ̀̀ TR̀.7•¡Al Z9 ̂•c5• 33 CLASSE 
4, 

PAAR 1. 0 CUSSL 3, a C LASSE 
Bahia..  7:2$000 368000 
Itiu tté Janeiro   Sí,$000 36;50.00 
Santos   °90,000' 40 Ï•00 

'rueluindo cama, ronha de caris, boa comida à portugueza, vinho, 
assisteneia predita e serviço de criados. 

Caniinfro de ferro do Porto a Lisboa na classe respectiva •••••,•; 
sair em 3 de outubro para a Baldia, hino de Janeiro e 

Siritos 
Para passagens ou arais esclarecirucntos, coirr SHICRE 
a Agente 

7, rIka rios. Inglezes; Porto. Em Barecilos—Rua Direita n.° 56. ( 3) 

J 
t 

Para o• Rio de Janeiro, Montevideu, Buenos-Ayres, Valparaiso, Arica, 
Tslay e C.alláo, tocando alternadarnente em Pernambuco e Bahia 
Os iaquetes saheni de Lisboa nos dias abaixo designados: 

za3r•....eai 27 de setembro, com escala por Pernambuco e Bahia 
•e4•alas•.,eri 1.0 de outubro em direitura ao Rio do Janeiro 

,•,eouau,.a_IPn em 125 de outubro, cora escala por Pernambuco e Bahia 

Os p ass<a,g'eiros de r3.°` calasse, lrÓtletta tirar hi-
Ilaets✓ Iara cltitalclt.et• ponto, do interior elo Bl' azil 
oiide hot.rv'et• c<ataaitalr0 cle •CI'I'o, lrrc e,0 

xts. W0`00 (L. 8) 

i1tclt:tita(l0 UZIUSI)Ot-te para Lisboa. 0 pissa•c:iro 
terei desettala,•arclrre, casa) e c,ot:raida cinrarl11e 8 ,tinas 
erra (Ina(tato CstiM— aio faio de Janeiro, esperatido 
LOta clt, Çá'O e(l) Vi3I)0r'e8 0U est riada de, fe,t't'O. 

<i G 'i•i'1•'?1 •4—Em Lisboa: h. Pinto Basto & C. a, Caes do Sodré, 6!i 
--riu Portìi: Vasco Ferreira Pinto Basto, Largo cie S. João Novo, 10. 

Ft UE«os; 
ULIIN O AUGUNTO DA 81!LV<w c'Á§'R D®S® (3,2) 

EL GA91• RAFADOS 

Unico deposito onde se, vendem n'esta vinhos (ta 

taarn• 
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k:•;• Fi i11 i:B •:i 1PiD :ó•••J ic2t •s J 'w W AL IOR 

Em 3 da cada mez saliirá DE LISBOA um (os paquetes 
('esta companhia vara o l€io de Janeiro, tonffvidc+o e Bue-
nos-Ayres. 
Em 23 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, I3jo de Ja-

neiro e Santos. 
Em 28 para Pernarnbaco, Maceió, Bairia, 13io dc Janeiro e 

Santos. 

Aeceitam-se passagens a pagar a nras(-
•ala• aZa de mais do 28 anhos tiro feito com 

que os laquetes, ('esta coapanhia (a mais aniga na carrei-
ra do Brazii) sejam conhecidos pela regularid,,le, velocidade 
e segui-anca excepcional; além d'isso pela lirpeza, boa or-
dem, bom tratamento e accommodaçúes a bodo, e pelos me-
lhoramentos mais modernos tanto ` para a ú,;iene como para 
a commodidade dos passageiros. 
A bordo dos paquetes da :MALA REAL NGLEZA, os pis-

sagéiros tcern gralis cama, roupa de cansa comida cosinh.ada 
por cosinheiros portuguezes, vinho 2 vezeslor (lia, assistencia 
medica, servira de criado, e, outras deoezas, assim como o 
transporte'de comboyo de B,)recllos até ;isboa, 
Trata-se no Porto na rua dos 1 nglezes n.s•.3 e em Barcellos com 

0-1 U••1'••„ 

PÁQUETES P:Uã'i'Á I! BilIAM 
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SANINDO UM NOS DIAS 6, 7, 12 I. 23. 211 ls' 26 DE, CADA ➢IEI. 
PARA PERNAMBUCO, BAIIIA,13lfi.)E JANEIRO, SAN'T'OS, PARÁ, 

i41ARAN1IÁ(r, CEARÁ 

u$••n•irlc j.e4jQ3Fà9  alie pR-e os 

0 serviço é feito em vaporese companbias franceias, inglezas o 
allemães. Dá-se aos pa ciros excellente tratamento 'comida, 
vinho, beliche; e todos os paqurs tem medico a bordo e criados por 
tuguezes. i 

TRATA-SE NO 1j.Í0 DA CRUS.0 6 CpM . 

r` 

F LII3IIW IL DE V"1[1'MVA N A.l.Il3It6; ?°éd CL•S 

C. IrMUES 
Deposito em P.,a;llos rio estabelêçímerilo' de Francisco José 

Bento ('Oliveira, r` Direitàt n'." 55. 
Tens grande v,:dadé erra computa defr'uctãs;trracta seca, 

doces, legumes, ¡onservas (lr; carnes, peixes 

Preços harati,nos. 

C. 

e mariscos. 

(2) 

desvie virtlios ele r0era cgr; 5,a qualidade até vinhos 
sulteríores. Rua .Direita 1l.° 55. (1) IfmNs,a CAMÚES---LAnco no Arolo 


